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  Prefácio


  Luzia M. de Oliveira Sena1


  Educação num contexto de diversidade cultural e religiosa


  Ao evidenciar a relação entre educação, cultura e religião, esta obra oferece uma valiosa contribuição, no que se refere ao embasamento científico e à prática pedagógica docente, para os educadores em geral, para aqueles que exercem seu trabalho em escolas públicas e privadas ou em recintos comunitários. A abordagem interdisciplinar apresenta a riqueza de olhares a partir da experiência e da formação religiosa e acadêmica diversificada de seus articulistas.


  Nos últimos anos, temos constatado – especialmente neste campo de interação educação e religião – um significativo crescimento de eventos, atividades e, consequentemente, de produção acadêmica, pedagógica, visando a formação de professores, a socialização de experiências, o aprofundamento de questões que envolvem o cotidiano da educação e os desafios vividos pelos docentes em sala de aula. A troca, o compartilhar dos resultados de estudos, pesquisas e experiências têm favorecido o crescimento pessoal e profissional dos educadores e a uma melhor compreensão e mudanças dos processos e práticas educativas no contexto diversificado e plural da sociedade brasileira, especialmente em se tratando do componente curricular Ensino Religioso, objeto de tantas discussões e controvérsias. Embora haja ainda um longo caminho a percorrer e desafios a serem vencidos, no que se refere à implementação dessa disciplina em todo o território nacional e à formação do professor para ministrá-la, passos significativos estão sendo dados, graças ao empenho, à persistência, à luta contínua dos profissionais desta área.


  A dimensão religiosa é algo inerente ao indivíduo e à sociedade, expressa em múltiplas formas em todas as épocas e culturas, desde os primórdios da humanidade até hoje. A compreensão da relevância dessa dimensão como um elemento indispensável para uma educação integral e integradora do ser humano tem motivado os educadores na sua busca por uma formação que atenda às exigências desse campo do conhecimento no contexto caracterizado pelo pluralismo e diversidade religiosa da sociedade contemporânea.


  Nessa perspectiva, tanto a educação religiosa oferecida na modalidade confessional ou em ambientes comunitários, quanto a educação formal apresentada como disciplina curricular, ou seja, como Ensino Religioso, se constituem em espaços educativos, espaços de diálogo interculturais e inter-religiosos, onde se aprende o respeito às diferenças, sejam elas culturais, religiosas, étnicas, de gênero ou de orientação sexual. Sabemos que aceitar as diferenças e conviver com elas não é fácil. Estas, não raro, são percebidas como um perigo ou uma ameaça.


  Por outro lado, o Ensino Religioso tem se tornado, no contexto escolar, um importante e imprescindível espaço de diálogo e de partilha, onde as diferentes expressões e vivências culturais e religiosas são expressas e acolhidas de maneira respeitosa na sua diversidade. Colaborando, deste modo, com a construção de um conhecimento religioso capaz despertar e desenvolver sentimentos, convicções e atitudes de respeito mútuo, de valorização da alteridade, de reconhecimento da dignidade de toda pessoa humana. Entendemos que, desde os primeiros anos, a criança deve ser educada para reconhecer que há outras ideias além das suas, que existem diferentes etnias e religiões, todas igualmente válidas e merecedoras de respeito. Assim, estaremos colocando as bases para a construção de uma convivência humana respeitosa e solidária, de uma vida cidadã, de um mundo de paz.


  Que os estudos, reflexões e experiências compartilhadas nesta obra, incentivem a todos nós, educadores e educadoras, no nosso empenho de despertar, alimentar e desenvolver, em nós mesmos(as) e nos(as) educando(as), atitudes de respeito mútuo, de reconhecimento positivo do outro e de sua maneira de expressar e vivenciar a sua experiência do mistério de Deus, do Transcendente.


  Nesse sentido, penso não seja redundância repetir aqui as sábias e inspiradoras palavras de Dom Helder Camara que, para nós educadores(as), soam como um apelo, um projeto de vida, ou melhor, um projeto educativo de dimensões multiculturais e inter-religiosas que abraça a todos, sem exclusões e intolerâncias, sem preconceitos e discriminações:


  



  Se eu pudesse,


  daria um globo terrestre a cada criança...


  Se possível, até um globo luminoso


  na esperança de alargar ao máximo a visão infantil


  e de ir despertando interesse e amor


  por todos os povos,


  todas as raças,


  todas as línguas,


  todas as religiões!


  Introdução


  Selenir C. G. Kronbauer e Afonso M. L. Soares


  Este livro tem seu lócus principal nos estudos e pesquisas da relação entre educação, cultura e religião, campo este que se abre sistemática e principalmente a educadores e pesquisadores das áreas de Educação e Ciência da Religião (sem esquecer a Teologia), assim como de áreas afins. Numa perspectiva interdisciplinar, nossa intenção é ajudar os leitores a compreender um pouco mais os diferentes processos de ensino e aprendizagem nos espaços escolarizados e comunitários. Desse modo, os capítulos desta obra, que recebeu colaboração de articulistas de diversas procedências acadêmicas e até religiosas, interessarão a quem se dedica a lecionar e/ou pesquisar o ensino religioso, seja na modalidade não confessional exigida para as escolas públicas, seja na perspectiva interconfessional que se verifica em algumas escolas privadas. Também estão contemplados em alguns capítulos a catequese e a pastoral da educação, a educação em diferentes espaços confessionais, a diferença cultural, a formação inicial e continuada, a formação de lideranças para movimentos e o estudo dos diferentes segmentos escolares, entre outros. Tais elementos estão relacionados à compreensão e à transformação das práticas e conduções da vida e políticas educacionais apresentadas como plataformas para a ordenação e a direção das relações da humanidade com seu entorno (natureza, transcendência, alteridade).


  Com esse escopo, o livro foi concebido na proposta capitular que a seguir explicitamos. O capítulo inicial traz uma proposta instigante, nascida da prática de décadas em sala de aula da Profa Maria Celina de Queirós Cabrera Nasser: “Contando histórias em sala de aula: uma dica para o Ensino Religioso”. A autora parte da constatação de que o Ensino Religioso (ER), ou o ensino que encontra sua matéria-prima na experiência religiosa, trabalha com um conteúdo que diz respeito à espiritualidade, isto é, à dimensão mais profunda do ser humano. É essa dimensão que nos permite estabelecer a relação de transcendência, ou seja, a experiência da transcendência. A linguagem, campo do pensamento, organiza as ideias e as experiências para expressá-las por meio de uma comunicação que seja tanto fiel a tais ideias e experiências como compreensível pelo outro. A linguagem simbólica talvez seja a melhor forma de expressar a experiência da transcendência, é a ponte que faz o ser humano ir além de si, do mundo, da história. Portanto, encerra a autora, se quisermos trabalhar com um conteúdo tão profundo, basta contar uma história.


  Em seguida, o trabalho de Sérgio Rogério Azevedo Junqueira e Cesar Leandro Ribeiro, “Ensino Religioso e espaço sagrado: um roteiro pedagógico a ser explorado”, considera que o projeto pedagógico atual para o ER, na perspectiva da escola, prevê a educação para a diversidade, ao direito de conhecer as diferentes formas de orientar o éthos dos indivíduos a partir das opções religiosas que interferiram na história, nas artes, no comportamento e em tantas formas da convivência humana. Na base de sua proposta está a convicção de que “conhecer para conviver” é condição fundamental para a aprendizagem. Portanto, os autores abordam justamente essa relação pedagógica que “explora” o espaço sagrado como experiência fundamental a embasar todas as possíveis formas de convivência no campo religioso que farão ou não parte da vida de cada indivíduo. No final, uma proposta de roteiro pedagógico é apresentada como caminho possível.


  Em “As linguagens no Ensino Religioso: interfaces com a Literatura brasileira”, Remí Klein oferece-nos uma proposta epistemológica e pedagógico-metodológica para repensar as linguagens no ER, na interface com a Literatura Brasileira, numa perspectiva antropológica, existencial e interdisciplinar. Ele parte do pressuposto de que a religiosidade humana é uma dimensão inerente às diferentes culturas e expressões, e, portanto, no cotidiano de nossas vidas e em nossas vivências religiosas, estamos sempre imersos num universo de imagens e de símbolos e de outras representações, que adquirem determinados significados e dão sentido à nossa existência, expressando e apontando para uma realidade que (n)os transcende.


  Fecha esse primeiro grupo de textos o trabalho de Afonso Maria Ligorio Soares, “Literatura, Religião e Educação: considerações a partir da Ciência da Religião”. O autor é convicto de que precisamos pensar a relação entre educação e religião nas duas pontas: a partir de quem está dia a dia em sala de aula, no ensino fundamental e médio – e daí levantando perguntas para posteriores reflexões – e a partir da pesquisa acadêmica, tecendo provocações e continuamente reelaborando teorias sobre como “reencantar a educação” (Assmann). Sua contribuição é tão somente uma partilha inicial, algo errática, sobre a proposta que desenvolve no Programa de Estudos Pós-graduados em Ciência da Religião da PUC-SP. Trata-se de uma pesquisa que, até aqui, se intitula “Religião, Literatura e Educação”, buscando articulações cada vez mais sintonizadas entre essas três forças gravitacionais. Como se trata de um Programa de Ciência da Religião, este é o ponto de partida e a destinação final do exercício, mas não exclui um respeitoso diálogo com a perspectiva teológica.


  Os dois capítulos seguintes dedicam um olhar especial à diferença cultural. Em “Plantando raiz para colher flor: educação e aprendizado nas religiões afro-brasileiras”, Érica Ferreira da Cunha Jorge e Maria Elise Rivas se propõem a (re)pensar, como sugere o título, a educação nas religiões afro-brasileiras, com a consciência de que estão a evocar tradições, rememorar histórias, narrar mitos e a vivê-los. Admitindo como pressuposto que todas as religiões afro-brasileiras apresentam traços semelhantes no que se refere à transmissão educacional-religiosa das crianças, as autoras discutem a relação entre a família sanguínea e sua consequente descendência e a educação religiosa, com a preocupação de entender como se dá o arranjo familiar e a formação da criança que se insere no contexto religioso afro-brasileiro.


  Já em “O Bem Viver e a cosmologia indígena”, Cledes Markus sugere-nos que o bem viver é uma concepção que apresenta princípios e valores básicos que milenarmente sustentam as culturas indígenas no continente latino-americano. A expressão se refere a um modelo de relações de equilíbrio e reciprocidade entre todas as formas de vida existentes na natureza, concebendo-as todas como sujeitos. Essa concepção apoia-se na cosmovisão, nos mitos e nas tradições religiosas ancestrais que continuam a iluminar a existência desses povos. Na América Latina, diz a autora, essa ideia aflora como uma proposição de projeto de vida e futuro. Dessa forma, o bem viver é um horizonte em construção, um conceito que se constitui fundamentalmente ancorado na espiritualidade e cosmologia indígenas. Nessa intenção, conclui a autora, relatos, vivências, olhares e leituras dos povos indígenas trazem o tema para o contexto escolar.


  Os capítulos finais problematizam a educação confessional, reconhecendo sua pertinência e contribuição para a educação infantojuvenil, desde que não se confunda esse tipo de perspectiva com o que a lei brasileira contempla para as escolas públicas. O primeiro trabalho, do jesuíta José Ivo Follmann, “Espiritualidade e espiritualidades no contexto das famílias católicas”, propõe-se, numa composição harmônica de textos, que mistura o testemunho pessoal com diversas aproximações da vida católica da família brasileira, traz referências sugestivas à realidade indiana, e conclui com a retomada sintética de diferentes formas de espiritualidade católica, suas características e seus fundamentos. Por sua vez, a contribuição de Laude Erandi Brandenburg, “A espiritualidade na escola e a tradição religiosa familiar”, parte do questionamento, na escola, à abordagem de confessionalidades e religiões específicas, como a cristã. Seu trabalho ocupa-se com a pergunta pela espiritualidade na escola e sua relação com a tradição religiosa familiar. Assim, analisa como estas podem ser compatíveis e que encaminhamentos pedagógicos se fazem necessários para sua plausibilidade tanto na família quanto na escola, uma vez que ambas, família e escola, são balizadoras da formação integral de um ser humano.


  À guisa de conclusão provisória, Selenir C. G. Kronbauer oferece suas ponderações no texto “Formação docente: Ensino Religioso e os desafios no cotidiano da Escola Básica”, e considera que a questão da formação docente, na perspectiva da diferença, tem suscitado questionamentos no que se refere aos currículos das Instituições de Ensino Superior e das Escolas de Educação Básica. Ela insiste ser preciso focar a atuação dos e das docentes no contexto de sua formação e atuação ao lidarem com esses temas. E concorda com quem insiste hoje na necessidade de os programas dos cursos de formação docente selarem parceria forte com o meio escolar, assumindo características comuns ao parceiro.


  Aí está, portanto, o fruto de nosso trabalho seminal. Certamente, não foi nossa intenção, ao organizarmos a obra, entregar às leitoras e aos leitores um texto homogêneo, fechado numa única perspectiva de Educação e de Ensino Religioso. Nosso escopo foi antes o de mostrar a complexidade dos desafios atuais e a seriedade das propostas que lhes fazem frente. Isso significa que cremos ser possível encetar e aprofundar o diálogo entre os vários protagonistas dessa busca por um reencantamento da Educação.


  Contando histórias em sala de aula: uma dica para o Ensino Religioso


  Maria Celina de Queirós Cabrera Nasser2


  Introdução


  O Ensino Religioso, ou o ensino que encontra sua matéria-prima na experiência religiosa, trabalha com um conteúdo que diz respeito à espiritualidade, isto é, à dimensão mais profunda do ser humano. É essa dimensão que nos permite estabelecer a relação de transcendência, ou seja, a experiência da transcendência. A linguagem, campo do pensamento, organiza as ideias e as experiências para expressá-las por meio de uma comunicação que seja tanto fiel a tais ideias e experiências como compreensível pelo outro. A linguagem simbólica talvez seja a melhor forma de expressar a experiência da transcendência, é a ponte que faz o ser humano ir além de si, do mundo, da história. Como trabalhar com conteúdo tão profundo? Conte uma história.


  Este texto expressa, pois, as reflexões nascidas de minha experiência em sala de aula, durante mais de trinta anos de magistério, e que estão presentes em dois livros,3 frutos dessa jornada. Minha história tem início no curso de Letras, o que, mais tarde, após estudos sobre filosofia da educação e fenômeno religioso, forneceu os subsídios para o embasamento das reflexões sobre a linguagem simbólica. Encontrei na narrativa (organização do pensamento que conta uma história) um dos recursos mais eficientes para explicar algo. Contar história é nosso ato primordial para explicar as coisas. A mitologia fez isso quando buscou explicar a origem do universo e do ser humano, assim como o nascimento dos sentimentos e emoções. A narrativa também nos dá conforto nos momentos de aflição e encontra um roteiro quando há um excesso de emoção. Vamos ver a seguir como essas coisas acontecem.


  1. Para começo de conversa


  Para chegarmos à proposta que será aqui apresentada, inicialmente, precisamos estabelecer pontos de partidas. O primeiro deles diz respeito à compreensão que temos do ser humano. Em uma visita a Henrique Cláudio de Lima Vaz,4 encontramos o ser humano como um ser de relações. Para que essas relações aconteçam são necessárias estruturas. Para Lima Vaz, o ser humano é constituído de três estruturas: corpo físico, psiquismo e espírito. Cada uma dessas estruturas permite que seja estabelecida uma relação correspondente: objetividade; intersubjetividade e transcendência.


  E para que as relações aconteçam, é necessária a presença da linguagem. Assim, na relação de objetividade encontramos o monólogo e o discurso; na relação de intersubjetividade, o diálogo, e na relação de transcendência, a linguagem simbólica. Como isso acontece é o que veremos a seguir. Primeiro vamos falar um pouco de cada estrutura e a relação correspondente, depois comentaremos sobre a linguagem.


  Corpo físico e relação de objetividade


  O corpo físico é a dimensão que constitui o ser humano. Esse corpo físico permite o estabelecimento da relação de objetividade. A objetividade aqui é compreendida como a abertura do homem à realidade com a qual estabelece uma relação não recíproca, isto é, não há uma resposta imediata. O homem descreve o mundo; imita os sons que ouve; estabelece um monólogo. O olhar e a fala não têm retorno nem respostas. A única resposta que o homem tem é o eco, isto é, a repetição do que fala. E para compreender melhor essa relação, vamos contar uma história. Na mitologia grega, uma versão conta que a ninfa Eco teria desviado a atenção de Hera, esposa de Zeus, enquanto este cortejava as suas irmãs, e por isso teria sido castigada, tornando-se aquela que não sabe falar em primeiro lugar; portanto, só pode conversar com alguém se esse alguém primeiro lhe dirigir a palavra. Eco só repete os últimos sons da voz que lhe chega. Desesperada por não poder declarar seu amor a Narciso, refugia-se nos bosques e grutas. Se você quiser encontrá-la, basta entrar em uma gruta e chamar por ela. Com certeza ela responderá.


  Outra história: Narciso era muito belo e todas as ninfas eram apaixonadas por ele, mas ele não queria o amor delas. As ninfas, então, pediram a Afrodite, deusa do amor, que fizesse com que Narciso se apaixonasse pela própria imagem. E foi isso que aconteceu, quando Narciso, ao ver sua imagem refletida nas águas de um lago, apaixonou-se e, na tentativa de encontrar a fonte de seu amor, mergulhou e afogou-se no reflexo de sua própria imagem.


  Assim, a relação de objetividade é aquela que estabelece a verdade no espelho (só é bonito o que é espelho) e no eco. O bom que é belo e verdadeiro está no espelho e no eco, por isso a ação é unívoca, não tendo nem esperando retorno.


  Mas quando outro olhar passa a nos olhar, e esse olhar não é o de um espelho, nem de um reflexo, quando outra fala, e não é um eco, mas uma resposta, temos a presença do outro. Um outro que também olha a realidade e a descreve para nós; que não apenas imita os sons, mas dirige esses sons para nós e espera uma resposta. A presença do outro e a consciência da sua existência, uma vez que sabemos que ele existe, estabelece uma nova relação – a relação de intersubjetividade. Tem gente dentro do corpo físico!


  Corpo psíquico e relação de intersubjetividade


  O psiquismo é a expressão intencional de nosso mundo interior. O espaço do psiquismo é onde começa a delinear-se o centro da interioridade do homem: a consciência. É daí que emerge o EU (consciente e inconsciente). Psiquismo, portanto, é a captação do mundo exterior e tradução ou reconstrução deste mundo em um mundo interior que se edifica em dois grandes eixos: imaginário e afetivo.


  É o psiquismo que permite a existência da relação de intersubjetividade. A intersubjetividade pressupõe a presença do outro que possui um olhar, uma fala e espera uma resposta; é uma relação entre duas infinitudes intencionais. Para que ocorra o diálogo, é necessário reconhecer o outro como sujeito inteiro com entrega, esperança e confiança.


  Porém, quando existe um excesso de ser humano em nós que não se esgota, e, por não se esgotar, não se satisfaz tão fácil, é a dimensão da espiritualidade que nos acolhe.


  Espírito ou espiritualidade e relação de transcendência


  O espírito é o lugar de acolhimento e manifestação do SER e do consentimento do SER. É pelo espírito que o homem participa do Infinito ou Transcendente ou tem a marca do Infinito ou Transcendente em si. Às vezes temos dificuldades em compreender o espírito. Ao longo da história do ser humano, foram sendo construídas algumas compreensões: Pneûma: sopro ou respiração; força vital. Princípio interno de vida ou forma superior de vida; Noûs: atividade de contemplação; Logos: razão universal ou ordem universal que está presente nas origens do pensamento filosófico. Aqui se estabelece a relação entre espírito e palavra. A palavra inteligível é a manifestação do espírito que confere uma vida propriamente espiritual à palavra proferida, sobretudo no diálogo, e à palavra escrita; e Synesis: consciência de si. Assim, é no ponto de encontro desses quatro aspectos (vida; inteligência; ordem da razão e consciência de si) que se unificam os traços fundamentais da experiência espiritual.


  Experiência espiritual é o que nos faz ser humano, perpassando o corpo (somático) e o psiquismo (alma5), por meio da relação de transcendência. É a relação de transcendência que monta a totalidade do ser humano.


  Transcender é um ir além que não se restringe ao ir além temporal ou espacial. É o ir além do SER humano, por isso um ir além ontológico.6 Quando há um excesso de vida em nós, quando nem o corpo físico nem o corpo psíquico dão conta de compreender a vida, transcendemos e nos relacionamos com o Transcendente.


  A relação de transcendência que somos capazes de estabelecer representa um mapa de navegação que está escrito em nós, pois temos o infinito em nós. Nada nos basta, tudo é sempre pouco quando a festa é uma celebração para o alimento da vida.


  Com esse mapa, talvez, soframos menos naufrágios e perdas da alma (psiquismo). Assim como a Fênix, pássaro que se consome no seu próprio fogo e renasce das cinzas, reorientamos a nossa vida, a cada tropeço, a cada queimadura.


  Com esta rápida definição de ser humano, que pode ser transformado em pequenos grandes estudos, vamos passar para o nosso segundo ponto de partida, que é a compreensão de linguagem simbólica.


  Linguagem: matéria do pensamento e meio para que ocorram as relações7



  A linguagem é campo do pensamento. Toda vez que se fala em linguagem, deve-se remeter ao pensamento. O pensamento8 precisa de uma forma para expressar-se, uma vez que ainda não somos capazes de leituras telepáticas ou transmissões de pensamentos para nos comunicarmos. Assim, o pensamento é organizado pela linguagem. É ela que coloca em ordem o pensamento para que ele seja possível e passível de ser compreendido pelo outro.


  Qualquer que seja o momento histórico, “a linguagem é uma série de sons articulados, mas também é um conjunto organizado de marcas escritas (uma escrita) ou um jogo de gestos (gestualidade)”.9 A construção de uma forma de comunicação entre os homens propiciou a organização e o desenvolvimento das ações, na formação dos grupos sociais, das sociedades, e sua localização no tempo e no espaço.


  Assim, podemos afirmar que a linguagem (conjunto de sons articulados, marcas escritas e gestos) é uma realização do pensamento e da experiência humanos, na sua totalidade, além de ser um elemento próprio da comunicação social, para a construção das sociedades. Portanto, a linguagem é o meio no qual as relações humanas acontecem, e o meio para que elas ocorram. As relações humanas precisam da linguagem para acontecerem.


  A narrativa é a primeira forma que encontramos para explicar o que nos rodeia. A descrição facilita saber o que são as coisas e como elas são, mas é a narrativa que explica sua origem. Já a dissertação requer um maior grau de abstração, pois trabalha com conceitos. Diante de um problema, contamos para um amigo, por exemplo, o que está acontecendo. Esse amigo escuta e muitas vezes nos conforta com outra história. Esse foi o recurso encontrado pela mitologia (narrativa que coloca ordem no caos) para explicar a origem do universo e do ser humano.


  Vamos contar um pouco desta história.


  Homero (1000 a.C.) – poeta grego, na suas obras Ilíada (poema histórico sobre a guerra de Troia) e Odisseia (anos de peregrinação de Ulisses, após a guerra de Troia) – e Hesíodo (século VIII a.C., que escreveu a Teogonia) narram como eram os gregos e sua origem. Os gregos moldaram os deuses à sua imagem. Toda arte e pensamento da Grécia se concentravam no ser humano. Por isso, os deuses gregos são humanizados com reações sempre exageradas e extremadas. Para os gregos, o universo criou os deuses. O céu divino era um lugar agradavelmente familiar. Para Mircea Eliade,10 o mito conta uma história sagrada, relata um acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do princípio, quando não havia a distinção entre espaço/tempo. O mito narra como, graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma realidade passou a existir. É sempre a narrativa de uma criação.


  No princípio era o Caos (energia), o Tártaro (abismo vasto, imenso e profundo), violento como um mar escuro, devastador e selvático; e Gaia (terra). Do Caos veio a Noite (Nix), a escuridão (Ébero) e a morte; e o Amor (Eros). Da noite veio o ar (Éter) e o Dia (Emera). Mãe Terra (Gaia) gera o Pai céu (Urano).


  Urano deitava-se constantemente sobre a Terra, não deixando espaço entre os dois. Da união de Gaia com Urano, nasceram os monstros pré-humanos, os Titãs, as Titânidas (Teia; Reia; Tétis) e os Ciclopes. Todos permaneciam sempre dentro de Gaia.


  Um dos Titãs, Crono (que também representa o tempo), com a ajuda de sua mãe Gaia, que lhe prepara uma foice, e de outros monstros, enfrenta Urano, cortando seus órgãos genitais, lançando-os ao mar. Essa é considerada uma das origens de Afrodite. Com a dor, é criado o espaço entre o céu (Urano) e a terra (Gaia), e o tempo aparece.


  Crono uniu-se à sua irmã, Reia, e, com medo de que seus filhos o derrotassem, como ele havia feito com seu pai, comia-os (o Tempo como devorador de tudo, principalmente da juventude, beleza e poder). Reia, para salvar um dos seus filhos, embrulha uma pedra como se fosse uma criança e dá para Crono comer.


  Zeus, o filho salvo, é criado longe do pai e, quando cresce, volta para enfrentar o pai, cumprindo a maldição que Urano havia jogado em Crono. Zeus, disfarçado, oferece uma poção a Crono que faz com que vomite seus irmãos e irmãs (Possêidon; Hades; Hera; Deméter e, por fim, Héstia). Inicia-se uma guerra violenta entre Crono e Zeus. Crono chama os Titãs, filhos da terra; Zeus chama seus irmãos e alguns titãs, como Oceano, que ficou ao seu lado. Temos a Primeira Guerra Mundial de Titãs (pai contra filhos). Os filhos vencem. O mundo, então, fica assim dividido entre os irmãos: Zeus escolhe o céu e a superfície da Terra; Possêidon fica com as águas dos mares e oceanos, e a Hades cabe o mundo inferior ou as profundezas da Terra; para alguns, o inferno. Cada deus reina em seu mundo e… mas isso é uma outra história, que fica para uma outra vez.


  Nesta rápida narrativa, encontramos exemplos e explicações de fatos que ocorrem até hoje com o ser humano: seja a briga com o tempo (Cronos) na tentativa de controlá-lo, buscando a eterna juventude; a briga pelo poder nas empresas familiares, na qual os membros se devoram; a proteção dos filhos pelas mães, e outros tantos exemplos, que ficam mais fáceis de serem compreendidos quando se conta uma história.


  Além disso, sendo a linguagem o meio no qual ocorrem as relações humanas, ela possibilita a organização do pensamento, favorecendo o conhecimento e o autoconhecimento dos homens e mulheres, ao longo das épocas e civilizações. A linguagem organiza e exercita o pensamento; expressa as experiências e constrói a história por meio da memória. O esquecimento desorganiza e desorienta os homens, que, sem a lembrança do seu passado, expresso por meio da linguagem, e concretizado em uma língua com a palavra, impossibilita a construção do futuro e o reconhecimento do presente. Com a perda da memória, perde-se o mais pessoal e próprio que possuímos, que é a nossa identidade e, como decorrência, a nossa história.


  Para Vygostky: “A relação entre o pensamento e a palavra é um processo vivo; o pensamento nasce através das palavras. Uma palavra desprovida de pensamento é uma coisa morta, e um pensamento não expresso por palavras permanece uma sombra. A relação entre eles não é, no entanto, algo já formado e constante; surge ao longo do desenvolvimento e também se modifica”.11


  O Tempo,12 tema tão complexo para nossa compreensão, na linguagem passa a ter um sentido, seja enquanto significado, seja enquanto direção. Os verbos, que expressam as ações, indicando o momento em que elas ocorreram, possuem um tempo específico. Porém, reduzir o tempo ao tempo verbal gramatical não só simplifica um problema de grande complexidade, mas também deixa de lado a temporalidade do tempo. O que se tem, ao analisar o tempo na linguagem, é a tentativa de localizar um fato no momento em que ele ocorreu ou ocorre ou está ocorrendo; o que não significa congelá-lo nesse tempo ou ter domínio sobre ele. Lembremos, apenas, que a eternidade não é um tempo longo sem fim, mas a ausência do tempo.


  Por exemplo, o tempo na criação do mundo poderia ser olhado através do Verbo: Deus cristão é Verbo – autogerou-se, por ser ação pura. Do Verbo vieram os nomes – a criação. E o Verbo se fez carne, fez-se nome – o Homem, Sua criação. “Deus se fez humano para que o humano se fizesse Deus.”13


  A linguagem está presente na nossa vida e em todas as relações que o homem estabelece, descritas acima. Resumindo: na relação com o mundo, a linguagem aparece como expressão deste mundo na forma de discurso (relação de objetividade), e é quando o homem descreve e dá nome ao mundo. Na relação com o outro, a linguagem se apresenta como diálogo. É quando o homem diz ao outro quem ele é, e responde quando este pergunta. Nessa relação, expressam-se os seres humanos políticos, econômicos e sociais. Na relação entre as pessoas, chamadas de sujeitos, é por meio da linguagem que se dá a resposta e o reconhecimento de quem sou. Na resposta do outro, reconheço, ou seja, conheço de novo, a mim mesmo. Esse mesmo diálogo ocorre em cada um de nós, no nosso mundo interior (psiquismo), quando conversamos conosco.
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